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Em continuidade e mais recente-
mente, o Sindirações convenceu ou-
tras interfaces brasileiras da cadeia 
de produção animal aprimorar fer-
ramentas para Análise do Ciclo de 
Vida/ACV do milho, da soja e do fa-
relo, à exemplo da iniciativa do Glo-
bal Feed Lifecycle Assesment Ins-
titute (GLFI), com modelagem ali-
nhada àquela da Livestock Envi-
ronmental Assessment and Perfor-
mance Partnership (LEAP). Vale 
lembrar que esse referido consórcio 
é financiado pelas associações das 
indústrias produtoras de alimenta-
ção animal da União Europeia, dos 
Estados Unidos e do Canadá, conta 
com representante da International 
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N o final do mês passa-
do em Davos, o ideali-
zador do Fórum Econô-
mico Global, Klaus Sch-

wab, ranqueou o pagamento justo 
de impostos e o estímulo à qualifica-
ção dos empregados; a tolerância zero 
com a corrupção e a remuneração res-
ponsável dos executivos; o uso ético 
das informações privadas na era digi-
tal e a vigilância dos direitos humanos 
em toda a cadeia de fornecedores; e 
finalmente a proteção do meio am-
biente, como as mais importantes 
premissas do tradicional Manifesto, 
atualizado de acordo com os princi-
pais riscos, desafios e oportunidades 
que modulam o propósito universal 
das empresas locais ou transacionais.

A comunidade internacional já 
esperava que a mudança climática 
fosse ranqueada como um dos fa-
tores de maior risco para a estabi-
lidade econômica do planeta, supe-
rando a influência das migrações, 
das guerras nucleares e até mesmo 
do colapso da internet. Tamanha a 
importância e preocupação com a 
emissão dos gases e seu potencial 
de aquecimento, que o encontro de 
2020, na Suíça, reservou duas ve-
zes mais sessões relacionadas à 
preservação ambiental do que so-
bre o incremento macroeconômico. 

Contrariando a crítica de que a 
elite empresarial vive desconectada 
do mundo real e prega mais virtudes 
do que de fato pratica, os empreen-
dedores brasileiros vem exercitan-
do a nutrição responsável e contri-
buindo com o meio ambiente desde 
o final do século passado, por meio 
de práticas cujos resultados científi-
cos aplicados a campo compuseram 
o trabalho intitulado “Environmen-
tal impact of using Specialty feed in-
gredients in swine and poultry Pro-
duction: A life cycle assessment”, 
publicado no Journal of Animal 
Science, 2016.94:2664-2681. 

Feed Industry Association/IFIF (da 
qual o Sindirações é filiado), além 
de observador da FAO/ONU. 

A identificação, por parte do Sin-
dirações, dos pressupostos emprega-
dos pelo GFLI e a observação atenta 
dos mais de mil inventários dos prin-
cipais ingredientes usados nas rações 
na Europa e nos Estados Unidos (in-
cluídos também alguns cultivados 
no Brasil), permitirá revelar as possí-
veis inconsistências métricas e justifi-
car as necessárias correções, sem as 
quais, não será possível firmar justa 
e equilibrada comparação dos insu-
mos brasileiros e as particularidades 
dos processos produtivos aplicados 
em nosso território nacional. Outra 
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A RECENTE COOPERAÇÃO 
FIRMADA, QUE SE ESTENDE DO 
“CAMPO À MESA” (APROSOJA, 
ABIOVE, SINDIRAÇÕES E ABPA, 
RESPECTIVAMENTE), PERMITIRÁ 
DESMISTIFICAR A INJUSTA IMAGEM DE 
UM SUPERLATIVO BRASIL POLUIDOR

constatação apontou flagrantemente 
para o dilatado tempo de amortiza-
ção (horizonte temporal dos últimos 
vinte anos), referente ao tempo de 
mudança de uso da terra (Land Use 
Change/LUC), que proposital ou coin-
cidentemente, prejudica sobrema-
neira os países em desenvolvimen-
to e de fronteira agrícola ainda em 
expansão (no caso, o Brasil) quan-
do comparados àqueles desenvolvi-
dos (Estados Unidos, por exemplo). 

A recente cooperação firma-
da, que se estende do “campo à 
mesa” (Aprosoja, Abiove, Sindi-
rações e ABPA, respectivamente), 
sustentada pela inquestionável 
competência técnica da Embrapa 

Meio Ambiente e da Embrapa Pe-
cuária Sudeste, permitirá desmis-
tificar a injusta imagem de um su-
perlativo Brasil poluidor e servirá 
de apoio ao continuado avanço das 
nossas exportações agropecuárias.

Essa parceria público-privada 
revelou-se robusta, convergente e 
notadamente oportuna, principal-
mente frente à mais nova investi-
da europeia, calcada na neutralida-
de nas emissões de carbono, além 
da compulsória taxação dos produ-
tos externos que não respeitarem 
as mesmas exigências climáticas 
daquele bloco, ou seja, não emitir 
mais gases do efeito estufa do que 
são capazes de produzir. ■


